
Aula 6 3 Estudo de 
Viabilidade e 
Conceituação (Parte 1)
Você já se perguntou o que realmente acontece antes que a 
primeira linha de um projeto arquitetônico seja traçada? 
Muitos imaginam que a criatividade é o único motor, mas a 
verdade é que por trás de cada edificação bem-sucedida 
existe um processo rigoroso de análise e planejamento. É 
como construir um castelo de cartas: se a base não for sólida, 
tudo desmorona.

Nesta aula, vamos desvendar essa fase crucial, que é o 
alicerce de qualquer projeto residencial. Entenderemos por 
que o estudo de viabilidade e a conceituação não são meras 
formalidades, mas sim etapas estratégicas que garantem que 
o sonho do cliente se materialize de forma segura, funcional, 
legal e, acima de tudo, sustentável. Prepare-se para ver como 
a arte de projetar se encontra com a ciência da execução.

Ao final desta jornada, você será capaz de identificar os 
elementos essenciais para um estudo de viabilidade robusto, 
compreender a importância da legislação e da análise do 
local, e desenvolver as primeiras ideias que darão vida ao 
partido arquitetônico, transformando-o em croquis e layouts 
iniciais. Nosso objetivo é que você não apenas aprenda os 
conceitos, mas consiga aplicá-los para criar projetos 
residenciais que realmente funcionem e encantem.



O Ponto de Partida: O Briefing como Diálogo 
Essencial
Imagine que você está prestes a embarcar em uma viagem importante. Antes de comprar a passagem ou arrumar 
as malas, você precisa saber para onde vai, qual o propósito da viagem, quanto tempo durará e qual o seu 
orçamento, certo? No mundo dos projetos residenciais, o briefing é exatamente essa conversa inicial, mas com 
uma profundidade que vai muito além de uma simples lista de desejos. Ele é o coração do processo, o momento 
em que o arquiteto se torna um ouvinte atento e um decifrador de sonhos.

Investigação Empática
O briefing não é apenas um 
questionário; é uma 
investigação empática sobre o 
estilo de vida, as aspirações, as 
necessidades presentes e 
futuras, os hábitos e até mesmo 
os medos do cliente.

Compreensão Profunda
É a oportunidade de entender a 
família que habitará o espaço, 
suas rotinas, seus hobbies, a 
forma como interagem e o que 
realmente valorizam em um lar.

Base para o Sucesso
Sem essa compreensão 
profunda, o projeto corre o 
risco de ser apenas uma casa, e 
não um verdadeiro lar que 
reflete a identidade de seus 
moradores.

É nesse diálogo que se estabelecem as bases para o sucesso. Perguntas sobre o número de moradores, a 
presença de animais de estimação, a necessidade de espaços de trabalho, áreas de lazer, a preferência por 
ambientes integrados ou mais privativos, e, claro, o orçamento disponível e o cronograma desejado, são cruciais. A 
arte aqui reside em ir além do óbvio, capturando as entrelinhas e as expectativas não ditas, transformando-as em 
diretrizes claras para o projeto.



Desvendando o Briefing: Além das Palavras
Muitas vezes, o cliente chega com ideias vagas ou 
referências estéticas que podem não se alinhar 
completamente com suas necessidades funcionais ou 
com as possibilidades do terreno. É nesse ponto que o 
profissional se torna um verdadeiro mentor, ajudando a 
traduzir esses desejos em requisitos tangíveis. Pense 
no briefing como um quebra-cabeça: cada peça de 
informação, por menor que seja, contribui para a 
imagem final.

Para ir além das palavras, o arquiteto utiliza técnicas 
de escuta ativa e perguntas abertas, que incentivam o 
cliente a expressar suas emoções e experiências. Por 
exemplo, em vez de perguntar "Quantos quartos você 
quer?", pode-se indagar "Como você imagina a rotina 
da sua família pela manhã e à noite? Onde cada um 
busca refúgio ou se diverte?". Essa abordagem mais 
humanizada revela insights valiosos sobre a dinâmica 
familiar e as prioridades espaciais.

Dica Profissional

A definição do escopo e das expectativas é 
igualmente vital. É preciso alinhar o que é 
possível dentro do orçamento e do prazo, 
evitando frustrações futuras. Um briefing 
bem-feito não só orienta o projeto, mas 
também fortalece a relação de confiança 
entre cliente e profissional, estabelecendo 
um terreno comum para a colaboração.

Aspecto Briefing Tradicional Briefing Estratégico

Foco Lista de ambientes e requisitos 
básicos

Estilo de vida, aspirações, rotinas e 
valores do cliente

Abordagem Perguntas diretas e objetivas Escuta ativa, perguntas abertas e 
observação

Resultado Atendimento funcional das 
necessidades

Criação de um espaço que reflete a 
identidade do morador

Benefício Clareza sobre o programa de 
necessidades

Maior satisfação do cliente e projeto 
mais personalizado



A Base Legal: Navegando pelas Normas e 
Leis
Com os sonhos do cliente em mente, é hora de ancorá-los na realidade. A criatividade no projeto arquitetônico é 
vasta, mas ela sempre se desenvolve dentro de um arcabouço de regras e regulamentos. Pense na legislação 
como as margens de um rio: elas direcionam o fluxo da água, garantindo que ela chegue ao seu destino sem 
transbordar ou se perder. Ignorar essas margens pode levar a sérios problemas, desde multas e embargos até a 
inviabilidade completa do projeto.

01

Plano Diretor
Define as diretrizes gerais de desenvolvimento urbano 
da cidade

02

Código de Obras
Estabelece normas técnicas para construção e 
segurança

03

Lei de Uso e Ocupação
Determina recuos, taxas de ocupação e coeficientes de 
aproveitamento

04

Normas Técnicas
Especificam requisitos de acessibilidade, desempenho e 
segurança

A fase de estudo de viabilidade exige uma imersão nas leis municipais, estaduais e federais que regem a 
construção civil. Isso inclui o Plano Diretor da cidade, o Código de Obras, a Lei de Uso e Ocupação do Solo, e 
diversas normas técnicas. Cada um desses documentos estabelece parâmetros cruciais, como recuos mínimos, 
altura máxima da edificação, taxa de ocupação do terreno, coeficiente de aproveitamento, vagas de 
estacionamento e exigências de acessibilidade e segurança.

O conhecimento aprofundado dessas leis não é apenas uma obrigação, mas uma ferramenta estratégica. Ele 
permite ao arquiteto identificar as potencialidades e as restrições do terreno desde o início, evitando soluções 
de projeto que seriam inviáveis legalmente. É a garantia de que o que será construído não só atende aos 
desejos do cliente, mas também está em conformidade com o bem-estar coletivo e a segurança da 
comunidade.



NBR 15575 e NBR 9050: Pilares do Projeto 
Contemporâneo
No cenário da construção civil brasileira, duas normas técnicas da ABNT (Associação Brasileira de Normas 
Técnicas) se destacam como pilares para a qualidade e a inclusão em projetos residenciais: a ABNT NBR 15575 3 
Edificações Habitacionais 3 Desempenho e a ABNT NBR 9050 3 Acessibilidade a edificações, mobiliário, 
espaços e equipamentos urbanos. Estas não são meras diretrizes; são requisitos mínimos que garantem a 
segurança, o conforto, a durabilidade e a usabilidade dos edifícios para todos os cidadãos.

NBR 15575 3 Norma de Desempenho
Revolucionou a forma de projetar e construir, 
focando nos requisitos do usuário. Estabelece 
critérios para o desempenho estrutural, térmico, 
acústico, lumínico, de durabilidade e de segurança 
ao fogo.

Comportamento em relação ao clima

Resistência ao ruído externo

Durabilidade dos materiais

Segurança dos ocupantes

NBR 9050 3 Acessibilidade Universal
A bússola para a acessibilidade universal. Assegura 
que os espaços sejam utilizáveis por pessoas com 
deficiência ou mobilidade reduzida, promovendo a 
inclusão.

Rampas com inclinação adequada

Portas com largura mínima

Banheiros adaptados

Sinalização tátil e visual

A NBR 15575, conhecida como a Norma de Desempenho, revolucionou a forma de projetar e construir, focando nos 
requisitos do usuário. Isso significa que, desde a concepção, o projeto deve considerar como a edificação se 
comportará em relação ao clima, ao ruído externo, à resistência de seus materiais ao longo do tempo e à 
segurança dos ocupantes. É a garantia de que a casa não será apenas bonita, mas também funcional e confortável 
em seu uso diário.

Já a NBR 9050 é a bússola para a acessibilidade universal. Integrar a acessibilidade desde o estudo de viabilidade 
não é apenas uma questão legal, mas um compromisso ético e um diferencial de mercado, garantindo que o 
projeto seja verdadeiramente para todos.



Análise do Local: O Terreno Conta Uma 
História
Depois de entender o cliente e as leis, é hora de olhar para o palco onde tudo acontecerá: o terreno. A análise do 
local é como a investigação de um detetive, onde cada detalhe do ambiente físico e do entorno revela pistas 
cruciais para o desenvolvimento do projeto. O terreno não é uma folha em branco; ele tem sua própria 
personalidade, seus desafios e suas oportunidades, que devem ser compreendidos e respeitados.

Topografia
Análise do relevo e suas implicações para implantação e 
drenagem

Orientação Solar
Trajetória do sol ao longo do dia e do ano para 
iluminação natural

Ventos Predominantes
Direção e intensidade para ventilação natural e conforto 
térmico

Vistas
Identificação de visuais positivas e negativas do 
entorno

Vegetação
Árvores e plantas existentes que podem ser 
preservadas ou integradas

Infraestrutura
Disponibilidade de água, esgoto, energia, gás e internet

Essa etapa envolve a coleta de informações detalhadas sobre a topografia (relevo), a orientação solar (trajetória do 
sol ao longo do dia e do ano), os ventos predominantes, as vistas existentes (boas e ruins), a vegetação presente, 
as condições do solo e a infraestrutura disponível (água, esgoto, energia, gás, internet). Além disso, é fundamental 
observar o entorno imediato: quais são as construções vizinhas, como é o fluxo de pedestres e veículos, quais são 
os pontos de ruído ou de interesse.

Ignorar a análise do local é como tentar plantar uma semente sem conhecer o solo ou o clima: o resultado 
será, no mínimo, insatisfatório. Um projeto que se integra harmoniosamente ao seu sítio aproveita as melhores 
vistas, protege-se dos ventos indesejados, maximiza a iluminação natural e minimiza o impacto ambiental, 
resultando em uma edificação mais eficiente, confortável e valorizada.



O Microclima e o Entorno: Influências 
Invisíveis
A análise do local vai além do que é visível a olho nu. Ela se 
aprofunda no conceito de microclima, que são as condições 
climáticas específicas de uma área pequena, influenciadas 
por fatores como a topografia, a vegetação, a presença de 
corpos d'água e as edificações vizinhas. Entender o 
microclima é como ler as entrelinhas da natureza, 
descobrindo como ela pode ser uma aliada ou um desafio 
para o projeto.

Por exemplo, um terreno em uma encosta pode ter ventos 
mais fortes, enquanto um vale pode acumular ar frio. Árvores 
existentes podem oferecer sombra valiosa no verão ou 
bloquear a luz solar no inverno. A proximidade de um rio ou 
lago pode aumentar a umidade do ar. Todos esses fatores 
influenciam diretamente o conforto térmico e lumínico da 
futura edificação, e devem ser considerados desde as 
primeiras decisões de posicionamento e orientação.

Análise do Entorno

Quais são os ruídos 
predominantes?

Há fontes de poluição visual ou 
sonora?

Como a privacidade será afetada 
pelos vizinhos?

Um projeto inteligente utiliza a 
vegetação existente ou propõe novos 
elementos paisagísticos para criar 
barreiras acústicas, direcionar vistas 
ou proporcionar sombreamento 
estratégico.

A observação do entorno também é crucial. Quais são os ruídos predominantes? Há fontes de poluição visual ou 
sonora? Como a privacidade dos futuros moradores será afetada pelos vizinhos? Um projeto inteligente utiliza a 
vegetação existente ou propõe novos elementos paisagísticos para criar barreiras acústicas, direcionar vistas ou 
proporcionar sombreamento estratégico, transformando desafios em oportunidades de design.



Partido Arquitetônico: A Alma do Projeto
Depois de absorver todas as informações do briefing, da legislação e da análise do local, chega o momento mais 
instigante: a concepção do partido arquitetônico. Este não é apenas um desenho ou uma ideia solta; é a alma do 
projeto, a ideia central, o conceito unificador que irá guiar todas as decisões de design subsequentes. Pense no 
partido como a tese de um trabalho acadêmico: ele é a afirmação principal que será desenvolvida e defendida ao 
longo de todo o processo.

Resposta Criativa
O partido arquitetônico é a 
resposta criativa e inteligente aos 
desafios e oportunidades 
identificados nas etapas 
anteriores.

Síntese
Ele sintetiza os desejos do 
cliente, as restrições legais e as 
características do terreno em uma 
visão coesa e expressiva.

Identidade
É a partir do partido que a 
edificação ganha identidade e 
significado, transformando-se em 
mais do que uma simples 
construção.

O partido arquitetônico é a resposta criativa e inteligente aos desafios e oportunidades identificados nas etapas 
anteriores. Ele sintetiza os desejos do cliente, as restrições legais e as características do terreno em uma visão 
coesa e expressiva. Pode ser uma forma geométrica predominante, uma relação específica com a paisagem, uma 
abordagem inovadora de materiais, ou uma metáfora que inspira a organização espacial.

É a partir do partido que a edificação ganha identidade e significado. Se o cliente busca uma casa que "abrace a 
natureza", o partido pode ser uma arquitetura orgânica com grandes aberturas e materiais naturais. Se a prioridade 
é a "funcionalidade e a tecnologia", o partido pode se manifestar em linhas limpas, espaços flexíveis e sistemas 
inteligentes. Definir o partido é dar um propósito claro e uma direção estética ao projeto, garantindo que cada 
elemento contribua para a narrativa principal.



Da Inspiração à Concretização: 
Desenvolvendo o Partido
Uma vez que o partido arquitetônico é definido, o desafio é transformá-lo de uma ideia abstrata em uma proposta 
espacial concreta. É como um escultor que, após visualizar a forma em um bloco de mármore, começa a lapidar os 
detalhes, mantendo sempre a visão original em mente. O desenvolvimento do partido envolve explorar diferentes 
abordagens e soluções que reforcem o conceito central, sem perder de vista a funcionalidade e a viabilidade.

Transparência e 
Conexão
Grandes panos de vidro, pátios 
internos e integração visual 
entre ambientes

Refúgio e Introspecção
Volumes mais fechados, 
iluminação zenital e materiais 
que transmitam aconchego

Sustentabilidade e 
Natureza
Materiais naturais, ventilação 
cruzada e integração com 
paisagismo

Nesta fase, o arquiteto pode experimentar com volumes, proporções, materiais e relações entre os espaços, 
sempre testando como essas escolhas se alinham com o partido. Por exemplo, se o partido é "transparência e 
conexão", o projeto pode explorar grandes panos de vidro, pátios internos e a integração visual entre ambientes. 
Se o partido é "refúgio e introspecção", a ênfase pode ser em volumes mais fechados, iluminação zenital e 
materiais que transmitam aconchego.

É um processo iterativo, onde as primeiras ideias são esboçadas, avaliadas, refinadas e, por vezes, descartadas 
em favor de soluções mais eficazes. O partido arquitetônico serve como um filtro, ajudando a tomar decisões e 
a manter a coerência do projeto. Ele garante que, mesmo diante de múltiplas opções, a essência da ideia 
original seja preservada e aprimorada, resultando em uma arquitetura autêntica e significativa.



Primeiros Croquis e Estudos de Layout: 
Materializando a Ideia
Com o partido arquitetônico solidificado, é hora de dar os primeiros traços concretos. Os croquis são os primeiros 
esboços, rápidos e intuitivos, que permitem ao arquiteto explorar formas, volumes e relações espaciais sem a 
rigidez de um desenho técnico. Pense neles como anotações visuais, onde a caneta no papel se torna uma 
extensão do pensamento, testando possibilidades e capturando a essência da ideia. Eles são a linguagem inicial 
para materializar o partido.

Croquis

Esboços rápidos e intuitivos

Exploração de formas e volumes

Sem rigidez de desenho técnico

Captura da essência da ideia

Estudos de Layout

Diagramas mais estruturados

Organização dos ambientes

Definição de circulação e adjacências

Foco na funcionalidade e fluxo

Paralelamente aos croquis, desenvolvem-se os estudos de layout. Estes são diagramas mais estruturados que 
começam a definir a organização dos ambientes, a circulação e as adjacências. É aqui que se decide onde ficará a 
sala de estar em relação à cozinha, como os quartos se conectarão aos banheiros, e qual será a relação entre os 
espaços internos e externos. O layout é a planta baixa em sua fase embrionária, focando na funcionalidade e no 
fluxo.

Importante: Essa etapa é crucial para testar a viabilidade espacial do partido. Um croqui pode sugerir 
uma forma interessante, mas o estudo de layout revelará se essa forma permite uma distribuição interna 
lógica e eficiente. É um processo de tentativa e erro, onde a flexibilidade é fundamental. O objetivo é 
encontrar a melhor configuração que atenda ao briefing, respeite o terreno e expresse o partido 
arquitetônico de forma clara e funcional.



A Dança dos Espaços: Organograma e 
Fluxograma
Após os primeiros layouts, o projeto começa a ganhar mais clareza sobre a relação entre os espaços. É como 
coreografar uma dança: cada movimento e cada posição são pensados para criar harmonia e fluidez. No projeto 
arquitetônico, essa coreografia é representada pelo organograma e pelo fluxograma, ferramentas essenciais para 
otimizar a funcionalidade e a experiência do usuário.

Organograma
Diagrama que mostra as relações de proximidade e 
dependência entre os ambientes. Não se preocupa 
com a forma exata ou o tamanho dos cômodos, mas 
sim com a lógica funcional.

Exemplo: A cozinha deve ter uma relação forte com a sala de 
jantar e a área de serviço, enquanto os quartos devem ter uma 
relação fraca com a área social.

Fluxograma
Foca nos caminhos e movimentos dentro da 
edificação. Ilustra as rotas que as pessoas farão 
entre os diferentes ambientes, ajudando a 
identificar possíveis gargalos ou percursos 
desnecessários.

Exemplo: Um bom fluxograma garante que a circulação seja 
eficiente, intuitiva e agradável.

Conceito Foco Representação Objetivo

Organograma Relações de proximidade e 
dependência

Diagrama de bolhas ou 
caixas conectadas

Otimizar a 
funcionalidade e a 
interconexão

Fluxograma Caminhos e movimentos 
entre ambientes

Setas indicando 
percursos em uma 
planta

Garantir circulação 
eficiente e intuitiva

O organograma é um diagrama que mostra as relações de proximidade e dependência entre os ambientes. Ele não 
se preocupa com a forma exata ou o tamanho dos cômodos, mas sim com a lógica funcional. Por exemplo, a 
cozinha deve ter uma relação forte com a sala de jantar e a área de serviço, enquanto os quartos devem ter uma 
relação fraca com a área social para garantir privacidade. É uma representação visual de quem se conecta com 
quem.

Já o fluxograma foca nos caminhos e movimentos dentro da edificação. Ele ilustra as rotas que as pessoas farão 
entre os diferentes ambientes, ajudando a identificar possíveis gargalos, percursos desnecessários ou áreas de 
conflito. Um bom fluxograma garante que a circulação seja eficiente, intuitiva e agradável. Juntos, organograma e 
fluxograma são como o mapa e a bússola, guiando a organização espacial para criar ambientes que funcionam em 
perfeita sintonia.



Setorização dos Ambientes: Definindo 
Territórios
Com o organograma e o fluxograma em mãos, o próximo passo é a setorização dos ambientes. Esta etapa 
consiste em agrupar os espaços com funções semelhantes em "territórios" ou zonas distintas dentro do projeto. É 
como organizar uma casa em diferentes alas: uma para o convívio, outra para o descanso, e uma terceira para as 
atividades de apoio. Essa divisão clara contribui para a funcionalidade, a privacidade e o conforto dos moradores.

Setor Social
Inclui sala de estar, sala de 
jantar, lavabo, varanda gourmet. 
São os espaços destinados ao 
convívio, recepção de visitas e 
lazer.

Setor Íntimo/Privativo
Compreende os quartos, suítes, 
banheiros privativos e, por 
vezes, um home office ou sala 
de TV mais reservada. A 
prioridade aqui é a privacidade e 
o descanso.

Setor de Serviço
Engloba cozinha, área de 
serviço, despensa, depósito, 
garagem. São os espaços de 
apoio às atividades domésticas.

Geralmente, as residências são divididas em três grandes setores: Setor Social (sala de estar, sala de jantar, 
lavabo, varanda gourmet), Setor Íntimo/Privativo (quartos, suítes, banheiros privativos, home office), e Setor de 
Serviço (cozinha, área de serviço, despensa, depósito, garagem).

Princípio da Setorização

A setorização não significa isolar completamente os ambientes, mas sim criar transições lógicas e 
eficientes entre eles. Por exemplo, a cozinha (serviço) deve ter uma conexão fácil com a sala de jantar 
(social), mas os quartos (íntimo) devem estar afastados do barulho e do movimento das áreas sociais. 
Essa organização inteligente otimiza o uso do espaço, minimiza interferências e melhora a qualidade de 
vida dos moradores.



Integrando Tendências: Sustentabilidade e 
Tecnologia
Em um mundo em constante evolução, um projeto residencial de sucesso não pode ignorar as tendências que 
moldam o futuro. A sustentabilidade e a tecnologia deixaram de ser luxos para se tornarem requisitos essenciais, 
agregando valor, conforto e eficiência. É como projetar um carro hoje: ele precisa ser seguro e bonito, mas também 
eficiente em consumo e, idealmente, com recursos inteligentes.

Sustentabilidade

Arquitetura Bioclimática: Utiliza o clima local para 
otimizar conforto térmico e lumínico

Materiais de Baixo Impacto: Escolha consciente de 
materiais sustentáveis

Captação de Água da Chuva: Sistemas de reuso e 
economia hídrica

Energia Solar Fotovoltaica: Geração de energia 
limpa e renovável

Certificação Procel Edifica: Avaliação da eficiência 
energética

Tecnologia e Automação

Iluminação Inteligente: Controle por voz ou 
aplicativos

Climatização Automatizada: Ajuste automático de 
temperatura

Segurança Integrada: Câmeras, sensores e 
alarmes conectados

Áudio e Vídeo: Sistemas multiroom e 
entretenimento

Gestão de Energia: Monitoramento e otimização do 
consumo

A sustentabilidade no projeto residencial abrange desde a arquitetura bioclimática 3 que utiliza o clima local para 
otimizar o conforto térmico e lumínico, reduzindo a necessidade de ar condicionado e iluminação artificial 3 até a 
escolha de materiais de baixo impacto ambiental, sistemas de captação e reuso de água da chuva, energia solar 
fotovoltaica e a certificação Procel Edifica, que avalia a eficiência energética da edificação. Integrar esses 
conceitos desde a conceituação significa pensar em uma casa que não só consome menos recursos, mas também 
oferece um ambiente mais saudável e econômico para seus moradores.

A tecnologia e automação transformam a casa em um lar inteligente. Sistemas de iluminação, climatização, 
segurança, áudio e vídeo podem ser controlados por voz ou aplicativos, adaptando-se às necessidades e 
preferências dos usuários. Isso não só proporciona maior conforto e conveniência, mas também contribui para a 
eficiência energética, permitindo o gerenciamento inteligente do consumo. A integração dessas tecnologias desde 
o início garante que a infraestrutura necessária seja prevista, evitando adaptações custosas no futuro.



O Projeto como Ecossistema: Conectando 
Tudo
Chegamos ao ponto em que todas as peças do quebra-cabeça se encaixam, revelando a complexidade e a beleza 
do processo de projeto. O estudo de viabilidade e a conceituação não são etapas isoladas, mas sim um 
ecossistema interconectado, onde cada elemento influencia e é influenciado pelos demais. Pense em uma 
orquestra: cada instrumento tem sua partitura, mas a melodia harmoniosa surge da coordenação e interação de 
todos os músicos.

O briefing, com seus anseios e necessidades, é a inspiração. A legislação e as normas, como a NBR 15575 e a NBR 
9050, são as regras do jogo que garantem a segurança e a inclusão. A análise do local, com suas características 
climáticas e topográficas, é o palco. O partido arquitetônico é o tema principal, a ideia que amarra tudo. E os 
croquis, layouts, organogramas e fluxogramas são as primeiras notas, as primeiras tentativas de dar forma a essa 
melodia.

Este processo é iterativo. Um detalhe descoberto na análise do local pode levar a uma revisão do partido. Uma 
nova exigência do briefing pode alterar o layout. A integração da sustentabilidade e da tecnologia deve permear 
todas as decisões, desde a orientação da casa até a escolha dos materiais. É essa constante interação e 
refinamento que transforma uma ideia em um projeto robusto, funcional e que realmente atende às 
expectativas. A "Parte 1" que exploramos aqui é o alicerce, a fundação sólida sobre a qual toda a edificação 
será erguida.

Briefing
Anseios e necessidades do cliente

Legislação
Normas e regras que garantem 
segurança

Análise do Local
Características climáticas e 
topográficas

Partido Arquitetônico
Ideia central que amarra tudo

Croquis e Layouts
Primeiras tentativas de dar forma

Sustentabilidade
Eficiência e responsabilidade 

ambiental



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da primeira parte de nossa jornada pelo estudo de viabilidade e conceituação. Percorremos o 
caminho desde a escuta atenta dos sonhos do cliente, passando pela rigorosa análise das leis e do terreno, até a 
materialização das primeiras ideias em um partido arquitetônico coeso e funcional. Vimos como cada etapa é 
crucial para construir uma base sólida, garantindo que o projeto não seja apenas esteticamente agradável, mas 
também seguro, eficiente e adaptado às necessidades contemporâneas.

Briefing Aprofundado
Sempre inicie um projeto com um briefing aprofundado, buscando entender o estilo de vida do cliente.

Verificação Legal
Verifique a legislação e as normas (como NBR 15575 e NBR 9050) antes de qualquer traço.

Análise Detalhada
Analise o local em detalhes, aproveitando suas potencialidades e mitigando seus desafios.

Partido Claro
Desenvolva um partido arquitetônico claro que guie todas as decisões de design.

Ferramentas de Organização
Utilize croquis, organogramas e fluxogramas para organizar e testar as primeiras ideias espaciais.

Autoavaliação

Qual a principal função do briefing no início de um projeto residencial?
a) Definir o custo total da obra.
b) Estabelecer o cronograma de execução.
c) Compreender as necessidades, desejos e estilo de vida do cliente.
d) Selecionar os materiais de acabamento.

1.

A ABNT NBR 15575 é fundamental para garantir qual aspecto em edificações habitacionais?
a) Apenas a estética e o design.
b) O desempenho em termos de segurança, conforto e durabilidade.
c) A velocidade de construção.
d) A escolha de cores e texturas.

2.

Ao analisar o local de um projeto, qual elemento não é considerado um fator de microclima?
a) Orientação solar.
b) Ventos predominantes.
c) Topografia do terreno.
d) O número de pavimentos da edificação vizinha.

3.

O que representa o "partido arquitetônico" em um projeto?
a) O orçamento detalhado da obra.
b) A ideia central e o conceito unificador do projeto.
c) A lista de materiais a serem utilizados.
d) O cronograma de entrega das etapas.

4.

Explique como a integração das normas ABNT NBR 15575 e ABNT NBR 9050 no Estudo de Viabilidade pode 
impactar positivamente o ciclo de vida de um projeto residencial, considerando tanto o usuário quanto o 
empreendedor.

5.

Gabarito: 1. c) | 2. b) | 3. d) | 4. b)

Próxima Aula

Na Próxima Aula (Aula 7 3 Estudo de Viabilidade e Conceituação (Parte 2)), aprofundaremos ainda mais, 
explorando o programa de necessidades detalhado, o pré-dimensionamento, a estimativa de custos iniciais e a 
apresentação das primeiras propostas ao cliente, consolidando a ponte entre a ideia e a realidade construtiva.

Recursos Adicionais

ABNT NBR 15575: Para consulta aprofundada sobre os requisitos de desempenho das edificações.

ABNT NBR 9050: Para detalhes sobre os critérios de acessibilidade universal em projetos.

Livro: "Neufert 3 Arte de Projetar em Arquitetura": Uma referência clássica para dimensionamento e 
organização espacial funcional.

Artigo: "Arquitetura Bioclimática: Princípios e Aplicações": Para aprofundar os conhecimentos em design 
sustentável e eficiência energética.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


